
C O N V I T E F R A T E R N A L 

Efetivamente, grandes tribulações 
varrem a Terra. E decerto que os 
teus ouvidos lhes registram os ecos. 

São grupos de criaturas em 
sofrimento. 

Vemos os companheiros tresma­
lhados na delinqüência, nos recan­
tos de reajuste e reeducação que os 
segrega; as mulheres que fizeram 
da liberdade a pesada corrente que 
as prende à solidão; os casais infeli­
zes que acreditaram nas seduções 
do amor livre e caíram nos cativei-

ros da alma; os amigos entediados 
que se inclinam para o suicídio; os 
pais agoniados procurando os filhos 
queridos que a provação ocultou 
nas sombras da morte, e os doentes 
que se entregam ao desespero... 

Vimos outros: os desencarnados 
que nos engajamos na Causa do 
Cristo e que nos espalhamos por to­
da parte, rogando vozes que lhes 
traduzam a palavra junto dos ho­
mens e mãos operosas que os auxi­
liem no pronto socorro da paz. 



Se o nosso apelo te alcança o co­
ração, vem e auxilia-nos!... 

Aceita o nosso convite à solidarie­
dade e trabalhemos unidos. 

Vem e age conosco, que também 
somos servidores frágeis e 
pequeninos.. . 

Para isso, n inguém te pede certi­
dão de santidade, e m demonstra­
ções de grandeza. Basta que nos es­
tendas a tua migalha de colabora­
ção e u m a réstia de luz. 

C O N F I A E M D E U S E C A M I N H A 

Guarda a confiança em Deus e 
não te detenhas. 

Muitos te anotam o entusiasmo 
na fé que abraças e, por isso, te re­
pelem, mas Deus te acolhe. 

Muitos te conhecem o coração 
aberto aos sentimentos mais eleva­
dos e te envolvem no abuso; no en­
tanto, Deus te defende. 

Muitos te ju lgam doente e inca-


